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RESUMO

As exposições ocupacionais a materiais biológicos potencialmente contaminados
representam um sério risco aos profissionais da área da saúde no seu local de
trabalho. Os ferimentos com agulhas e materiais perfurocortantes são considerados,
extremamente perigosos por serem potencialmente capazes de transmitir vários
microorganismos, sendo os vírus da Imunodeficiência Humana (HIV), da Hepatite B
e da Hepatite C os agentes infecciosos mais comumente envolvidos. Evitar a
exposição ocupacional é o principal caminho para prevenir a transmissão dos vírus.
Pode-se definir material perfurocortante, como objetos ou instrumentos contendo
cantos, bordas, pontos ou protuberâncias rígidas e agudas capazes de cortar ou
perfurar. Os resíduos perfurocortantes segundo as legislações sanitárias e
ambientais são compostos por: lâminas de barbear, bisturis, agulhas, escalpes,
ampolas de vidro, vidrarias e outros assemelhados. Esses resíduos devem ser
descartados em recipientes apropriados de acordo com a Norma Regulamentadora
NR32. Mais da metade dos acidentes notificados ocorre entre auxiliares de
enfermagem, sendo que os funcionários da limpeza constituem a segunda categoria
mais frequentemente exposta, ficando constatado que os primeiros citados acima
são os que mais sofrem esse tipo de dificuldade, pois são eles que estão em contato
direto com o paciente, seja administrando medicamentos, seja realizando curativos.
A NR-32 tem por finalidade estabelecer as diretrizes básicas para a implementação
de medidas de proteção à segurança e à saúde dos trabalhadores dos serviços de
saúde, sendo que os trabalhadores devem comunicar, imediatamente, ao
responsável pelo local de trabalho, todo acidente com possível exposição a agentes
biológicos para que as devidas providências sejam adotadas.
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